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Introdução

A ideologia, como nunca aconteceu, passa a mostrar-se como aquela 
metafísica suscetível de aparecer como uma empiria. Há 25 anos, 
empolgava-nos a assimilação da diferença entre o veraz e o não ver-
dadeiro, entre a aparência e a existência, entre o ideológico e o real. 
Hoje, a ideologia se tornou realidade, o que complica nossa tarefa 
de análise, porque se impõe à produção da história concreta dos 
Homens, a partir de um discurso único, perfeitamente elaborado, e 
que se torna acreditável, a partir do bombardeio das mídias, mas, 
também, a partir da chancela da Universidade. É desse modo que 
as lógicas do dinheiro se impõem ao resto da vida social. Assim, o 
dinheiro cria sua lei e a impõe aos outros, forçando mimetismos, 
adaptações, rendições, a partir de duas outras lógicas complementa-
res: a das empresas e a dos governos mundiais. A lógica do dinheiro 
das empresas é a lógica da competitividade, que faz com que cada 
empresa tornada global busque aumentar a sua esfera de influência 
e de ação, para poder crescer. Os últimos anos são emblemáticos, por-
que são o teatro das grandes fusões, tanto no domínio da produção 
material como no da produção de informação. Essas fusões reduzem 
o número de atores globais e, ao mesmo tempo, a partir da noção 
de competitividade, conduzem as empresas a disputarem o menor 
espaço, a menor fatia do mercado. 

Milton Santos, O dinheiro e o território. 

O presente livro foi feito, com base no trabalho de 
campo, realizado nos dias 12 e 13 de fevereiro de 2019, 

em Brumadinho, e em Belo Horizonte, no Estado de Minas 
Gerais, Brasil, que deu origem a um dossiê, com a finalidade 
de compreender o impacto do desastre ambiental causado pelo 
rompimento da barragem de Brumadinho na vida dos pescadores 
artesanais, que dependem do rio Paraopeba para viver e para 
trabalhar. Nossa ida até lá foi motivada por demanda dos 
pescadores artesanais das comunidades pesqueiras ribeirinhas 
de Minas Gerais, os quais vêm sofrendo com os grandes impactos 
da mineração. 

Em 5 de novembro de 2015, houve a tragédia anunciada da 
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ruptura de uma barragem na cidade de Mariana, sob responsa-
bilidade da empresa Samarco, a qual dispersou 45 milhões de 
m3 de rejeitos tóxicos, atingindo Bento Rodrigues, subdistrito de 
Mariana (MG), e impactando, ainda hoje, a população do Rio 
Doce e o Oceano Atlântico.

Pouco mais de três anos depois, em 25 de janeiro de 2019, 
novo desastre é anunciado: a ruptura da barragem B1 do 
Córrego do Feijão, administrada pela empresa Vale, derrama 
mais de 12 milhões de m3 de lama tóxica, atingindo o curso do 
rio Paraopeba, distante 7,5 km. O impacto foi tão violento, que 
o rio, inicialmente, ficou represado, atingindo mais 3 metros de 
altura, à jusante, em relação ao ponto de chegada dos rejeitos. Na 
sequência, a força do rio, buscando romper o obstáculo e seguir 
seu caminho, fez com a lama se misturasse à agua, matando 
centenas de peixes que nele viviam e, desse modo, atingindo 
diretamente as 25 famílias de pescadores artesanais profissionais 
e as populações ribeirinhas que vivem do rio e dele tiram seu 
alimento e seus recursos de trabalho e de renda. Nossa ida foi, 
exatamente, para conversar, para dialogar com os pescadores e 
com a população ribeirinha, que vive da pesca, e para observar 
os impactos na paisagem, os transtornos sociais e a insegurança, 
a lamentação pelos familiares mortos e a tristeza, que arrasa 
Brumadinho, a região metropolitana de Belo Horizonte e a todos 
os que vivem em áreas de barragens de Minas Gerais.
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1.

Um breve Prefácio:  
entre as geografias das existencias e as 

lógicas da globalização: rupturas do 
cotidiano e da história dos lugares

O ocorrido em Brumadinho, em 2019, assim como a 
tragédia criminosa em Mariana, em 2015, expõem as 

fragilidades do modelo de produção da mineração no Brasil e 
o modelo proposto pelas políticas de proteção ambiental e de 
monitoramento, por parte do Estado. Fala-se muito em cresci-
mento econômico, em crise da economia, quando, na verdade, 
se utiliza um modelo de desenvolvimento que nega a dimensão 
espacial e, portanto, a compreensão geográfica. Nega-se a histó-
ria dos lugares. Rompe-se com o cotidiano e, baseada no finan-
ciamento de notícias midiáticas, a Vale gasta milhões de reais em 
propagandas enganosas, enquanto, na realidade, as milhares de 
pessoas atingidas por tais eventos não tem tido restituídos a sua 
dignidade e o seu respeito, no que se refere a sua moradia, ao seu 
trabalho, a sua qualidade de vida e, sobretudo, a sua paz. 

As lógicas da globalização são perversas. Trata-se de uma das 
etapas contemporâneas do capitalismo, que, fundamentada no 
discurso neoliberal e no crescimento permanente e excessivo, 
historicamente, tem negado as dinâmicas da natureza e as per-
das humanitária. A exploração do trabalho já era apontada, por 
Karl Marx, como uma das formas de extração da mais-valia do 
trabalhador. Visando à acumulação de capital, mesmo quando 
o minério está com preço menor, no mercado mundial, busca-
se produzir mais e mais, sem refletir sobre os custos disso, isto 
é, sobre as interferências nas dinâmicas da natureza e dos pro-
cessos geológicos e geomorfológicos e sobre a possibilidade da 
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morte de trabalhadores. A construção das áreas de alojamento e 
de alimentação dos trabalhadores na mina do Córrego do Feijão 
demostra, perfeitamente, como ocorre essa negligência. 

Diante da globalização e da perversidade dessas lógicas, as 
quais Milton Santos (2000a; 2000b) já havia demostrado, há que 
se questionar o modelo utilizado pela empresa, ao contratar 
outra empresa para fazer o monitoramento de suas ações, bem 
como dos impactos de tais ações sobre o ambiente social e sobre 
a biodiversidade. Trata-se da velha máxima: “a raposa toma conta 
do galinheiro”, ou seja, as empresas de consultorias acabam por 
negligenciar a verdade, mas a verdade vem à tona. 

Diante dos acontecimentos de 2015 e de 2019, em Minas 
Gerais, e pela ciência de tantas outras barragens, em igual 
condição de rompimento, torna-se fundamental o compromisso 
com a transparência e com a verdade. Não se pode esperar a 
tragédia, para, depois, pensar e agir. 

Hoje, este pensar e este agir se dão pela via da judicialização, 
em que os ministérios públicos estaduais e federal assumem 
o lugar de gestores de políticas públicas, cujo foco está em 
algo que já vive agonizando. As questões de Brumadinho e de 
Mariana não são mais questões locais. Tratam-se de questões 
nacionais e internacionais, que remetem à reflexão, acerca do 
sentido do crescimento econômico, que negligencia os custos 
sociais e ambientais. Trata-se da Geografia das existências, pelo 
diálogo com o existencialismo, de Sartre (1979), com as análises 
da história do cotidiano, de Michel de Certeau (2009) e com o 
pensamento crítico de Milton Santos (2000b) e de Ana Clara 
Torres Ribeiro (2011). A Geografia das existências (SILVA, 2014) 
contribui para pensar sobre os processos de globalização, sobre 
os grandes vetores de modernização e sobre como esses vetores 
impactam os lugares. A esses lugares, chamamos de existência 
e de cotidiano. Essa ruptura é dramática pela dimensão da 
criminalidade, pois as comunidades atingidas poderiam ter sido 
avisadas e muitas vidas, poupadas; essa ruptura é dramática 
por suas perdas materiais e imateriais; essa ruptura é dramática 
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pela produção do não-lugar, causada pelo desaparecimento do 
cotidiano, pelo reassentamento involuntário e pelos estigmas 
produzidos, socialmente, às pessoas atingidas. A dimensão 
existencial é complexa e relaciona-se à perda dos vínculos sociais, 
das sociabilidades, do direito à dignidade, ao trabalho, ao lazer 
e à paz. A produção das memórias das rupturas precisa ser 
estudada. O livro que ora se apresenta ao leitor foi elaborado, 
a partir de um trabalho de campo, ocorrido em fevereiro 
de 2019, no qual presenciamos as dores e os sofrimentos dos 
impactados, de pessoas que tiveram seus espaços geográficos e 
seus cotidianos destroçados, dilacerados. Esse dossiê é escrito, 
agora, em formato de livro, para contribuir com a visibilidade 
dos pescadores do rio Paraopeba, para que não ocorra o mesmo 
que ocorreu em Mariana: a invisibilidade dos pescadores do Rio 
Doce e a negação de seus direitos. 
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2.

Contextos das vidas do rio Paraopeba e 
do trabalho dos pescadores artesanais 
tradicionais e os impactos da tragédia 

Nesta seção, buscaremos apresentar a importância do rio 
Paraopeba para os pescadores artesanais, e sua diversi-

dade pesqueira, além de apresentar a espacialidade do evento, 
por meio de fotografias e de mapas. Assim, considerando a ques-
tão de Brumadinho e do rio Paraopeba nas vidas dos pescadores, 
realizaremos algumas considerações:

O rio Paraopeba é considerado um importante afluente do 
Rio São Francisco, possui mais de 400 quilômetros de extensão, 
desde a sua nascente, e conta com uma diversidade de espécies 
de peixes, que o tornam rico, em seu estoque pesqueiro. 

Figura 1 – Traçado do Córrego do Feijão, à montante e à jusante das barragens 
rompidas, e da confluência com o rio Paraopeba, local de depósito da lama, à 
cerca de 7,5km do ponto de rompimento – Brumadinho, 25 de janeiro de 2019
Fonte: NUTEC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 2 – Área regional de Brumadinho e perfil do rio Paraopeba na Região 
Metropolitana de Minas Gerais
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019) 

A Figura 2 ilustra a área da região metropolitana de BH e de 
Brumadinho, com ênfase no traçado do rio Paraopeba. Obser-
vando as Figuras 1, 2 e 3, percebe-se a importância do Paraope-
ba, por atravessar municípios relevantes e por fazer parte de uma 
importante bacia hidrográfica, abrangendo 48 municípios. 

Figura 3 – Infográfico sobre a bacia hidrográfica do Rio Paraopeba e dados de 
localização e de reservatório
Fonte: Jornal O Tempo (2019)
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Figura 4 – Bacias do rio São Francisco, a partir de Minas Gerais
Fonte: CBH Rio das Velhas (2019)

O rio Paraopeba é considerado um rio importante – de clas-
se 1, porque está próximo a diversas nascentes, porque é um dos 
afluentes do Rio São Francisco e porque participa do abastecimen-
to público de água para as populações de Brumadinho e dos mu-
nicípios adjacentes (Figuras 4 e 5). O rio é monitorado, de acordo 
com a Deliberação Normativa COPAM nº 14, de 28 de dezembro 
de 1995, que dispõe sobre o enquadramento das águas da Bacia 
do rio Paraopeba, publicada no Diário Oficial do Estado de Minas 
Gerais, em 29/12/1995. Vale citar parte dessa deliberação:
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O Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM, no 
uso das atribuições que lhe confere o art. 5º, item I, da 
Lei nº 7.772, de 08 de setembro de 1980, e tendo em vista 
o disposto no art. 214, § 1º, inciso IX da Constituição do 
Estado de Minas Gerais, a Resolução nº 20, de 18 de junho 
de 1986 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CO-
NAMA e a Deliberação Normativa do COPAM nº 010, de 
16 de dezembro de 1986, que estabelece a Classificação 
das Águas do Estado de Minas Gerais, e, considerando a 
necessidade de manutenção e/ou melhoria da qualidade 
das águas da bacia do rio Paraopeba, integrante da bacia 
do rio São Francisco, a importância da utilização destas 
águas como manancial de abastecimento público das po-
pulações da Região Metropolitana de Belo Horizonte – 
RMBH e das comunidades locais e demais usos existentes 
na área de sua contribuição.

Além das referências legais, que regulam os usos do rio Pa-
raopeba, vale destacar, também, sua grande importância na pro-
dução de água potável para consumo humano, para a agricultura 
e para pecuária locais, além da produção pesqueira. A seguir, 
apresentaremos as principais espécies de pescado, as quais fazem 
parte do estoque comercial e de subsistência da população, sen-
do objetos de renda e de trabalho para os pescadores profissio-
nais artesanais. 

2.1 Principais tipos de peixes comerciais do rio 
Paraopeba e a pesca artesanal profissional

De acordo com os pescadores artesanais profissionais do 
rio Paraopeba, destacam-se, como principais espécies, em suas 
denominações populares: Mandin chorão, Tambaqui, Cascudo, 
Dourado, Piranha, Tilápias, Pacumã, Tucunaré, Traíra, Piauçu, 
Curimbas ou Curimbatá, Pirambeba e Surubim. Estas espécies 
se apresentam como as mais representativas e as mais conhecidas 
dos pescadores artesanais e amadores.
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Figura 5 – Municípios adjacentes ao rio Paraopeba
Fonte: ONG Preserve Sarzedo (2019)

A seguir, faz-se um painel fotográfico de alguns dos peixes 
citados. O pescador artesanal Alecxandro Silva foi o responsável 
pelas informações sobre os espécimes e cedeu as imagens, a par-
tir de seu acervo pessoal.
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Figura 6 – Espécime Peixe Dourado
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018)

Figura 7 – Espécime Pacuman
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 8 – Vários peixes, sobressaindo os das espécies Dourado e Tucunaré
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 9 – Espécime Traíra
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 10 – Espécime Curimba
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 11 – Espécime Tucunaré
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018)
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Figura 12 – Espécime Tambaqui
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 13 – Espécime Mandin chorão
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018)
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Figura 14 – Espécime Dourado
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 15 – Espécime Piauçu
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 16 – Espécime Traíra 
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
 

Figura 17 - Na parte superior da imagem, exemplares do espécime Piranha
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 18 - Espécime Curimba ou Curimbatá
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 19 – Espécime Mandi chorão
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 20 – Espécime Tambaqui
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 21 – Espécime Piranha
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 22 – Espécime Tucunaré
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 

Figura 23 – Espécime Pirambeba
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2018) 
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Figura 24 – Espécime Tilápia
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva 
(2018) 

2.2 Pescadores artesanais tradicionais do rio 
Paraopeba e a garantia de trabalho e de renda 

São 25, as famílias de pescadores artesanais profissionais 
que atuam às margens do Paraopeba. Dentre estas famílias, 
há uma que se compõe de uma mulher pescadora, que exerce 
a atividade, juntamente com seu marido. Em geral, a pesca é 
individual e é feita pelo chefe da família. Os demais familiares 
ajudam no beneficiamento e no reparo dos petrechos. Cada 
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pescador (família) tem seu trecho no rio e respeita o trecho 
dos outros. Pescam com redes – de tarrafa e de linha – e com 
anzol. Os pescadores amadores também se destacam no rio 
Paraopeba: são mais numerosos e sazonais e pescam por diver-
são, em geral, com anzol, e gostam de exibir as pescarias nas 
redes sociais, por exemplo, no Youtube. Além disso, muitos 
agricultores ribeirinhos têm na pesca uma forma de subsistên-
cia alimentar. 

A seguir, apresentaremos imagens fornecidas pelo pescador 
Alecxandro Silva, que, entre dezembro e janeiro deste ano, foto-
grafou a riqueza do Rio Paraopeba, justamente, no trecho atin-
gido pela lama, de mais fácil acesso. A porção à montante do 
trecho do rio que foi tomado pela lama é de difícil acesso e fica, 
em geral, em áreas de fazenda. 

Foi feita entrevista com Alecxandro Silva, pescador arte-
sanal profissional, na qual comentou que trabalhava no Rio 
Doce (no município de Governador Valadares) e que, devi-
do ao desastre de Mariana, em novembro de 2016, veio para 
Brumandinho. Inicialmente, sua vida se tornou difícil, pois o 
trabalhador teve que dormir em cabanas, até conseguir renda 
para alugar uma casa, com a atividade da pesca no rio Pa-
raopeba. Dialogando com os pescadores artesanais profissio-
nais, com os ribeirinhos e com os trabalhadores da cidade, 
foi organizando a sua vida, com o objetivo de trazer a família 
para perto de si. Para Alecxandro, o rio Paraopeba é um rio 
caudaloso, que possui grande número de peixes, de diversas 
espécies, o que o ajudou a reestruturar a vida de pescador 
trabalhador, pois, segundo ele, estava conseguindo obter uma 
média de cinco a seis mil reais brutos, por mês, e de dois a 
três mil reais líquidos, descontados os valores pelos concertos 
dos petrechos e das embarcação e pelo transporte do pescado 
para os mercados urbano e metropolitano. Alecxandro Silva 
relatou, ainda, que conseguia pescar, semanalmente, em mé-
dia, de 100 a 160 quilos de pescado, que era levado para ser 
comercializado na Venda Nova, em Pampulha, bairro de Belo 
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Horizonte, na Ibirité (venda na rua) e no bairro Cabana, em 
Brumadinho.

Eis algumas ilustrações de seus momentos de trabalho.

Figura 25 – Curimbatá, na mão direita e Pacuman, na mão esquerda do pesca-
dor, em diversas imagens
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2019)

Figura 26 – Concentração e descontração, o durante e o depois do dia de 
trabalho
Fonte: acervo pessoal do pescador artesanal Alecxandro Silva (2019)
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2.3 Impactos dos rejeitos da mineração no rio 
Paraopeba e na vida dos pescadores artesanais e 
dos ribeirinhos

Figura 27 – Ilustração de aviso feito à população de 
Brumadinho, a respeito do rio Paraopeba
Fonte: Facebook da Prefeitura de Brumadinho (2019)

No dia 26 de janeiro de 2019, após o derramamento, pró-
ximo da área do córrego, no centro de Brumadinho, aparecem 
vários peixes mortos no Paraopeba, as suas margens e boiando. 
Motivo: o grande aporte de minério de ferro na água, cujos sedi-
mentos reduzem a oxigenação e aumentam a toxicidade da água, 
por conta dos metais pesados.

Considerando que, a partir do dia 25, os pescadores de Bru-
madinho não podiam mais pescar e deixaram de garantir seu 
trabalho e sua renda e, ao mesmo tempo, passaram a viver sob 
a desconfiança da população de Brumadinho e da grande BH, 
quanto à qualidade do pescado, esses homens e mulheres come-
çaram a experimentar transtornos sociais e emocionais, os quais 
devem ser reparados, ao mesmo tempo em que devem obter as 
garantias de retorno ao seu trabalho e a sua renda.
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A grande mortandade de peixes e seus impactos, ao longo 
do rio, se deveu à alta turbidez da água, em função da grande 
quantidade de sedimentos, que impede a entrada da luz, e da 
pouca oxigenação, devido aos materiais químicos na água, isto é, 
à contaminação. 

Análises de amostras da água do rio Paraopeba, no dia se-
guinte ao do desastre em Brumadinho, revelaram a presença de 
ferro, de manganês, de chumbo, de mercúrio, de cádmio, de alu-
mínio, de zinco, entre outros metais pesados, no curso d’água. 
Segundo a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMAD), 
as pessoas devem, ainda hoje, evitar contato com a água ou com 
alimentos que possam estar contaminados. Em caso de náuseas, 
de vômitos, de coceiras, de diarreias, de tonteiras ou de outros 
sintomas, a orientação é de procurar atendimento médico. Além 
disso, a recomendação é de que se respeite uma distância de 100 
metros das margens.

De acordo com estudos da SEMAD, a orientação de não se 
utilizar a água-bruta do rio é válida para qualquer finalidade: 
humana, animal e atividades agrícolas. 

João Suassuna, engenheiro agrônomo e pesquisador da Fun-
dação João Nabuco, explica: 

A contaminação por metais pesados é diferente, por exem-
plo, de poluição de esgoto. Em contato com o organismo da 
pessoa, estes podem desencadear problemas neurológicos. A 
gente tem que ter um contato diferenciado, tem que estar 
avaliando os índices de contaminação. E a partir daí, buscar 
soluções,

Entre os metais encontrados na lama está o mercúrio. Em 
casos de intoxicação aguda por esse metal, surgem lesões na 
boca, no fígado e nos intestinos, podendo levar à falência renal 
e produzir fortes efeitos no sistema nervoso. A pessoa se torna 
irritada, paranoica e sofre de tremores. Após a ingestão, pesso-
as contaminadas apresentam sintomas iniciais, como vômitos e 
diarreia. O chumbo, também encontrado na lama, é um veneno 
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que se acumula no organismo humano, em especial, nos ossos. 
Ele interfere na produção de sangue, no sistema nervoso e no 
funcionamento dos rins. Os sintomas da intoxicação por tal subs-
tância incluem insônia, alucinações, cegueira, obstrução intesti-
nal e coma. O médico oncologista Eriberto Junior alerta, quanto 
ao chumbo:

Exposta de forma prolongada, pode favorecer o desenvolvi-
mento de certos tipos de câncer, principalmente o de pulmão 
e as leucemias. A população precisa estar esclarecida e não 
ingerir essa água. Ou lavar roupas, tomar banho, cozinhar 
alimentos, usar em plantações. Nada disso é adequado, em 
nenhum nível (...) O indicado é que as pessoas das áreas atin-
gidas, que apresentem qualquer sinal de mal-estar repentino, 
que não existia antes, procurar o posto de saúde e emergên-
cias. (MELO, 2019)

O último boletim do IGAM, com os índices de contamina-
ção, mostrou maiores concentrações de chumbo total e de mer-
cúrio total na estação de captação da Copasa, em Brumadinho, 
distante 19,7 quilômetros da barragem. E, também, em outro 
ponto, o Fecho do Funil, localizado a 24,2 quilômetros do local 
do desastre. As concentrações constatadas dos dois metais foram 
de 21 vezes o limite permitido pelas normas ambientais. De acor-
do com o Instituto: 

A hidrelétrica de Retiro Baixo pode conter praticamente toda 
essa lama, porque os níveis de lá estão bem baixos. Mas há 
um agravante: a área está em período chuvoso. Tem chovido 
muito por lá. Essa lama vai se diluir na água e esse material 
diluído vai descer e continuar com o percurso até sair na Três 
Marias, que é no Rio São Francisco. (MELO, 2019)

Torna-se urgente a reparação integral das vidas dos pescado-
res artesanais profissionais, que têm a pesca no rio como ativi-
dade principal de trabalho e de obtenção de renda. Existe uma 
logística importante, que é a relação entre a moradia, o rancho 
(lugar em que se guardam os meios de produção) e o pesqueiro. 
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A lama tóxica, além de assorear o rio, nos trechos de trabalho 
dos pescadores, diminuiu a qualidade da água, pela toxicidade 
e pelo grau de turbidez, gerando, imediatamente, a mortandade 
dos peixes. O trecho à montante do ponto de encontro da lama 
com o rio é área de difícil acesso e está cercado por linha férrea 
de transporte de minério e por cercas de fazendas. 

A seguir, apresentaremos fotografias e mapas, focando o an-
tes e o depois da tragédia. Observe a aparência do Paraopeba, 
antes da tragédia anunciada: tinha cor barrenta, típica de rio cau-
daloso e de meandros. 

Figura 28 – Aparência do rio Paraopeba sadio, antes do desastre
Fonte: acervo pessoal de pescadores artesanais locais (2019)
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Figura 29 – Aparência do rio Paraopeba sadio, antes do desastre
Fonte: acervo pessoal do pescador Alecxandro Silva (2019)

Figura 30 – Aparência do rio Paraopeba sadio, antes do desastre
Fonte: acervo pessoal de pescadores artesanais locais (2019)
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Figura 31 – Aparência do rio Paraopeba sadio, antes do desastre
Fonte: acervo pessoal de pescadores artesanais locais (2019)

A paisagem, depois da tragédia

Figura 32 – Aparência do rio Paraopeba, depois do desastre: aspecto barrento, 
limoso e avermelhado
Fonte: acervo pessoal de pescadores artesanais locais (2019)
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Figuras 33A e 33B – Imagens de um espécime de Surubim, agonizando pela 
poluição da mineração, no córrego do Feijão, elaboradas, a partir de vídeo 
disponibilizado pelos pescadores locais
Fonte: vídeo de acervo pessoal de pescador de Brumadinho (2019)



39

Impactos da mineração na vida dos pescadores artesanais do rio Paraopeba

Figura 34 – Ilustração do depoimento de Adair Ferreira Gonçalves, de 30 anos, 
morador de Mario Campo: “Surubim, Dourado, Tambaqui, Mandin. Aqui a 
gente pegava muito peixe. Com esse barro já era.” 
Fonte: acervo pessoal de pescadores artesanais locais (2019)

Figura 35 – Córrego do Feijão, à montante e à jusante das barragens rompidas 
e na confluência com o rio Paraopeba
Fonte: NUTEC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 36 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição  
P1 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Figura 37 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 38 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Figura 39 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 40 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Figura 41 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 41 – Proximidade da chegada dos rejeitos no rio Paraopeba (posição P1 
na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Figura 42 – Chegada dos rejeitos no rio Paraopeba, com trem de minério em 
funcionamento, às margens do rio Paraopeba (posição P2 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)
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Figura 43 – Chegada dos rejeitos no rio Paraopeba, com trem de minério em 
funcionamento, às margens do rio (posição P2 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Figura 44 – Chegada dos rejeitos no rio Paraopeba, com aumento do assorea-
mento do rio (posição P2 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)
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Os rejeitos da barragem do Córrego do Feijão atingiram, à 
cerca de 7,5km de distância, o rio Paraopeba, em um trecho de 
mais de 320 km, em relação a sua foz, o desague do Rio São 
Francisco. A descarga de material da barragem chegou, em 17 de 
fevereiro, atingindo 18 municípios e a população ribeirinha e os 
pescadores artesanais. 

De acordo com o Instituto Mineiro de Gestão de Águas – 
IGAM (2019), o limite legal para o curso d’água do Paraopeba é 
de 100 UNT (unidade de turbidez) e a série histórica de monito-
ramento apontava valores médios de turbidez de 87,16 UNT, cer-
ca de 20 km, à jusante do acidente. Tais dados, os quais apontam 
queda nesse índice, foram veiculados ao final do mês de janeiro 
de 2019.

2.4 Área de expansão dos rejeitos pelo rio 
Paraopeba – relação tempo-espaço

Em 28 de janeiro de 2019, três dias após a chegada dos re-
jeitos ao rio Paraopeba, este apresentou 2370 UNT de turbidez, 
quando o limite estabelecido é de 100, demostrando o alto nível 
de intervenção do desastre na dinâmica natural do rio.

Apresentaremos, a seguir, alguns elementos, que demons-
tram a expansão dos rejeitos, ao longo do Paraopeba, entre 28 de 
janeiro e 17 de fevereiro, segundo dados de qualidade da água 
– turbidez, publicados pelo IGAM. 
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Figura 45 – Análise da turbidez, em 28/01/2019
Fonte: IGAM (2019)
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Figura 46 – Análise da turbidez, em 09/02/2019
Fonte: IGAM (2019)
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Figura 47 – Análise da turbidez, em 16/02/2019
Fonte: IGAM (2019)
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Figura 48 – Análise da turbidez, em 17/02/2019
Fonte: IGAM (2019)

Na área de captação de água de Brumadinho – da COPASA, 
os índices de turbidez ainda estão muito acima do tolerável e, 
ao longo dos dias, as medições em vários trechos monitorados 
do rio dão conta do avanço dos rejeitos. No Município de Fe-
lixlândia, próximo ao Reservatório de Três Maria, detectou-se, 
no dia 17 de fevereiro de 2019, o aumento de turbidez de 131 
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UNT (dado do dia anterior) para 1.140 UNT, a uma distância de 
318,96km, à jusante da intersecção do Paraopeba com o Córrego 
do Feijão, local de chegada dos rejeitos 
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As escalas do impacto da mineração –  
a tragédia de Brumadinho 

Além do impacto para os pescadores artesanais, para os 
ribeirinhos, para os agricultores, para os pecuaristas e 

para os moradores de Brumadinho, os 18 municípios da Bacia 
do rio Paraopeba também sofreram com o rompimento da Bar-
ragem B1, do Córrego do Feijão e, já a partir do dia 17, o evento 
levou preocupação aos moradores do rio São Francisco. 

Conforme demonstramos na Figura 5, os pescadores artesa-
nais profissionais dos municípios ribeirinhos, adjacentes ao Rio 
Paraopeba, foram atingidos diretamente. Em primeiro lugar, os 
rejeitos nas águas do Paraopeba atingiram os pescadores de Bru-
madinho e, a seguir, os municípios de: Mario Campo, São Joa-
quim de Bicas, Igarapé, Juatuba, Betim, Florestal, Pará de Minas, 
Esmeraldas, São José de Varginha, Fortuna de Minas, Pequi, Ma-
ravilhas, Papagaios, Paraopeba, Pompeu, Curvelo e Felixlândia, 
já na foz do rio, totalizando 18 municípios ribeirinhos. Na divisa 
entre os municípios de Felixlândia e de Três Marias, o Paraopeba 
desagua no rio São Francisco (Figuras 5 e 49).

3.1 As escalas do minério de ferro e a configuração 
espacial

Não é possível analisar Brumadinho e a realidade dos pesca-
dores ribeirinhos, sem deixar de refletir, geográfica e historica-
mente, sobre o papel da mineração na formação socioeconômica 
e política dessa região, conhecida como Quadrilátero Ferrífero 
Mineiro. Desde o período da colonização, a partir de Ouro Pre-
to, de Mariana e de Congonhas, a história social do processo de 
expansão urbana e de ocupação do território foi sendo contada 
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pelo desenvolvimento econômico e pela extração de outro e de 
pedras preciosas e semipreciosas. Com o advento da exploração 
de minérios, principalmente, de ferro, a partir dos anos 1930/40, 
a região ganhou novos impulsos e teve início o processo de oli-
gopolização, por parte da empresa Vale S.A., através da aquisição 
das operações de mineração de várias empresas internacionais 
na região. Mais recentemente, mesmo com a redução do valor do 
minério, em nível internacional, a produção na região se inten-
sificou, para suprir as demandas internacionais, principalmente, 
da China, um dos maiores compradores (Figuras 50 e 51). 

Figura 49 – Rio Paraopeba e a região de Belo Horizonte e Brumadinho

Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Desse modo, parece paradoxal a relação entre as escalas geo-
gráficas nacional, internacional, regional e do lugar. Nas escalas 
regional e do lugar, toda a região de extração de minérios apre-
senta poluição no ar, no solo e na água, incluindo as estradas, 
como a BR-040, em que a cor vermelha do minério tinge vias, 
canteiros e plantas, às margens das vias; e há o contexto de rom-
pimentos de barragens, as quais eram apontadas como seguras, 
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por inúmeros relatórios, e que sequer estavam em funcionamen-
to, a despeito das tecnologias remotas de acondicionamento, à 
montante, que resultaram no espalhamento de milhares de me-
tros cúbicos de rejeitos, cobrindo áreas, pessoas, plantações, ani-
mais e rios. Tudo isso ocorre na escala do lugar.

Figura 50 – Mapa do Estado de Minas Gerais
Fonte: Slideserve (2019)

Desse modo, parece paradoxal a relação entre as escalas geo-
gráficas nacional, internacional, regional e do lugar. Nas escalas 
regional e do lugar, toda a região de extração de minérios apre-
senta poluição no ar, no solo e na água, incluindo as estradas, 
como a BR-040, em que a cor vermelha do minério tinge vias, 
canteiros e plantas, às margens das vias; e há o contexto de rom-
pimentos de barragens, as quais eram apontadas como seguras, 
por inúmeros relatórios, e que sequer estavam em funcionamen-
to, a despeito das tecnologias remotas de acondicionamento, à 
montante, que resultaram no espalhamento de milhares de me-
tros cúbicos de rejeitos, cobrindo áreas, pessoas, plantações, ani-
mais e rios. Tudo isso ocorre na escala do lugar. 
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Figura 51 – Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais
Fonte: CETEM (2019)

Só que a escala do lugar ganha a escala regional, quando um 
rio carrega o resultado de um desastre e atinge vários municípios, 
pessoas, ambiente, animais e plantas. Desse modo, os impactos 
negativos são sentidos, incialmente, no local e, a seguir, ganham 
dimensões regionais, estaduais, nacional e, até, em outros países. 
Assim como a tragédia da Samarco em Bento Rodrigues e em 
Mariana atinge o Rio Doce e chega ao mar, alcançando Espírito 
Santo, Bahia e Abrolhos, a poluição causada pelos rejeitos de Bru-
madinho já está chegando ao rio São Francisco, após se alastrar 
por boa parte da região do rio Paraopeba, e ela ultrapassará os 
limites do Estado de Minas Gerais. 

Contudo, para as escalas nacional e internacional interessam 
os lucros da empresa, a mineradora Vale S. A., companhia de ca-
pital aberto, que opera, hoje, em 30 países, ocupando o 1° lugar 
na produção mundial de minério de ferro, de pelotas de matéria-
-prima e de níquel. Sua produção, em 2018, foi de 348,8 milhões 
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de toneladas métricas de minério de ferro, 311 milhões de tone-
ladas métricas de níquel e 46,2 milhões de toneladas métricas de 
pelotas, segundo dados da empresa. 

Seus relatórios só falam em sucessos. De acordo com o seu 
Relatório 2018 de Destaques de Produção e Venda, a Vale S. A.:

“(...) quebrou a emblemática barreira de produção de finos 
de minério de ferro de 100 Mt em um trimestre, alcançando 
o novo recorde de 104,9 Mt no 3T18, contra 96,8 Mt no 2T18 
e atingindo um ritmo de produção de 400 Mtpa. Isto refletiu 
num novo recorde de vendas de minério de ferro e pelotas 
no total de 98,2 Mt no 3T18, ficando 4,7 Mt acima do recorde 
anterior, obtido no 4T17. Os produtos premiums1 representa-
ram 79% das vendas totais no 3T18 (contra 77% no 2T18) e, 
juntamente com a consolidação da estratégia de diferencia-
ção do portfólio de produtos da Vale, resultaram em contri-
buições de qualidade e prêmio médio para o preço realizado 
de finos de minério de ferro de US$ 8,6/t no 3T18 contra 
US$ 7,1/t no 2T18 e US$ 5,6/t no 3T17”. (VALE, 2018, p. 3)

E suas tabelas e gráficos também apontam sucessos:

Figura 52 – Tabelas com a produção e as vendas da Vale S. A., em 2018
Fonte: Vale S. A. (2018) 
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Figura 53 – Tabelas com a produção e as vendas de minérios, pela Vale S. A., 
em 2018
Fonte: Vale S. A. (2018)

E, ainda: 

“A Vale reafirma seu guidance de que a produção de minério 
de ferro de cerca de 390 Mt em 2017 e aproximadamente 400 
Mt para 2018 e 2019 em diante, respectivamente, conforme 
previamente anunciado no Vale Day. A Vale alcançou um re-
corde trimestral de produção de pelotas de 13,9 Mt, fican-
do1,1 Mt acima do 2T18, principalmente devido ao sucesso 
do ramp-up das plantas de pelotização I e II de Tubarão. O 
desempenho acumulado no ano, juntamente com o reinício 
da planta de pelotização de São Luís no 3T18, levará a Vale a 
atingir suas metas de produção de 55 Mt em 2018 e de 60 Mt 
em 2019”. (VALE, 2018, p. 3)

A mega produção de minérios, pela Vale, ocorre com a ex-
pansão de plantas de extração em todo o país, mas é em Minas 
Gerais que se encontram as maiores ações da empresa e onde 
são mantidas tecnologias mais antigas, produzindo. Da mesma 
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forma, os rejeitos também continuam a ser produzidos e, mesmo 
com unidades de produção deixando de operar, tais subprodutos 
continuam a representar grandes riscos para a população e para 
o ambiente local (Figuras 54 e 55). 

Figura 54 – Praça da Rodoviária, região central da cidade de Brumadinho. Ao 
fundo, próximo das árvores, a linha férrea e o trem de minério, em funciona-
mento, em 12 de fevereiro de 2019 (posição P3 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

Apesar dos transtornos causados a Brumadinho, a produção 
nas outras barragens não cessou. Ao contrário, continua a todo 
vapor. Na cidade, perto da rodoviária, o trem de carga passa, dia-
riamente, levando o minério para exportação (Figura 54). 

Ao fazer o trabalho de campo nas áreas de fazenda, às mar-
gens do rio Paraopeba, observamos a linha férrea e o trem de 
vagões, passando de tempos em tempos (Figura 55). 

A ação da mineradora na região de Brumadinho ainda é 
bastante expandida e complexa. Na Figura 56, observam-se as 
áreas de atuação da mineradora nesse município.

Quando se aponta que a tragédia foi um crime, ou seja, que o 
evento do rompimento da barragem já se anunciava, faz-se, com 
base em diversos relatos de moradores, tomados no dia 12 de 
fevereiro de 2019. Tais moradores, os quais ainda têm parentes 
desaparecidos, observaram que os trabalhadores já estavam preo-
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cupados com a possibilidade do rompimento. Segundo eles, a 
instalação de sistemas de alarme tinha acontecido dois meses an-
tes do desastre, ao longo das vias, mas não houve qualquer tipo 
de treinamento real ou de sinalização, para a população. 

Figura 55 – Chegada dos rejeitos no rio Paraopeba, com trem de minério em 
funcionamento, às margens do rio (posição P2 na Figura 35)
Fonte: NUTEMC/FFP/UERJ (2019)

O minério, que é levado para o litoral, por meio de trem (no 
caso de Brumadinho) ou de minerodutos (no caso de Mariana), 
até os portos de Itaguaí (em Minas), do Sudeste (no Rio de Janei-
ro), dentre outros locais de escoamento, com a finalidade de ser 
exportado ou levado às siderúrgicas no Brasil, vai impactando 
(poluindo) diferentemente, a cada ano, desde a área de extração, 
de circulação e de distribuição. Soma-se, ainda, a ampliação de 
portos e de canais, além de áreas de fundeio de navios, que tam-
bém impactam a biodiversidade e a vida de dos pescadores arte-
sanais. O circuito produtivo e espacial da mineração brasileira 
necessita de maiores análise e reflexão. 
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Retomando a questão central desse livro, finalizo, com algu-
mas considerações.

Figura 56 – Operações da mineradora Vale S. A. em Brumadinho
Fonte: PORTAL R7 (2019) 
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4.

Considerações finais

1.	 A reparação da pesca artesanal e das comunidades tradi-
cionais, que vivem da pesca, deve ser realizada de forma 
urgente, além das “ajudas” que a empresa diz realizar, 
que estão muito aquém do necessário para viver com 
dignidade. A tragédia está tendo, como consequências 
indiretas, a desestruturação familiar, o empobrecimento 
dos pescadores e a ruptura dos ciclos de trabalho, com 
riscos ao consumo de subsistência do pescado. Há muita 
desinformação, desorientação e constrangimentos, im-
postos pela empresa e vividos, por parte das populações 
pesqueiras ribeirinhas, em Brumadinho.

2.	 Solicitamos a atenção do Ministério Público Federal e 
das demais instituições jurídicas de Minas Gerais, em 
relação ao direito dos pescadores artesanais, bem como 
das comunidades tradicionais à dignidade humana, à 
saúde e ao trabalho.

3.	 Solicitamos ao Ministério Público Federal e ao Ministé-
rio Público do Estado de Minas Gerais atenção, quanto 
aos rejeitos, que ainda se encontram às margens do rio 
Paraopeba, sem qualquer tratamento, bem como aos 
trens de minérios, os quais correm, às margens do rio, 
com vagões abertos. É necessário que se verifique o grau 
de poluição desse empreendimento na área de ação e nas 
proximidades das fazendas e das áreas urbanas, não, so-
mente, em contexto de derramamento de rejeitos, mas, 
também, na rotina das mineradoras, relativamente aos 
impactos socioambientais locais e regionais, decorrentes 
de suas ações.
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4.	 Demandamos fundamental atenção, de parte do Ministé-
rio Público Estadual e do Ministério Público Federal (em 
suas instâncias de meio ambiente e de patrimônio cultu-
ral), quanto à proteção das comunidades tradicionais in-
dígenas, ribeirinhas, de pescadores artesanais, de peque-
nos agricultores e de quilombolas da região, para que 
as ações de reparação socioambiental e de responsabili-
dade ambiental sejam realizadas na área de impacto da 
empresa, e, não, em áreas que não sofrem impactos pelas 
ações da mineração, de forma midiática, servindo a inte-
resses políticos. Aliás, uma das questões socioambientais 
no Brasil é a de que as empresas não têm responsabili-
dade para com a população e para com a área ambiental 
que, de fato, elas impactam. Numa relação de interesses 
entre Estado e empresa, os recursos de mitigação têm-se 
tornado soluções e moedas políticas. O resultado de tais 
relações, ou seja, o aumento considerável dos índices de 
poluição nas áreas de ação direta das empresas, em dife-
rentes esferas econômicas, e, portanto, não, somente, na 
área de atuação destas empresas, tem sido catastrófico. 
A mineração, que, atualmente, ocupa uma escala regio-
nal de produção, apresenta impactos visíveis e sensíveis, 
quanto a sua ação poluidora. Desse modo, torna-se fun-
damental o diagnóstico da saúde da população, dos rios 
e dos mares, dos solos e dos biomas impactados.

5.	 Pedimos atenção, também, aos pescadores artesanais 
tradicionais, relativamente à destruição de seus modos 
de vida e da supressão do direito destas comunidades 
à informação sobre os dados de poluição, os quais nem 
sempre são facilmente apresentados. É basilar que tal a 
reparação tenha, não, somente, focos individuais, mas, 
principalmente, que seja centrada na cadeia produtiva 
da pesca artesanal na região. 



63

Impactos da mineração na vida dos pescadores artesanais do rio Paraopeba

6.	 Solicitamos à academia a realização de trabalhos conjun-
tos, no sentido de conscientizar a população, em relação 
aos riscos à saúde humana, e aos procedimentos de mo-
nitoramento e de assistência técnica aos atingidos. Antes 
de tudo, entretanto, pedimos que sejam feitos a localiza-
ção e o mapeamento das áreas e dos sujeitos das ativida-
des de pesca das regiões atingidas.

7.	 Sugerimos o desenvolvimento de atividades coletivas, 
tais como o monitoramento participativo e as cartogra-
fias social e geográfica dos impactados. 

8.	 Pedimos o acompanhamento da saúde mental e física 
dos moradores, visto que nas áreas de Brumadinho, de 
Congonhas, de Nova Lima, dentre outras, dá-se a ocor-
rência ostensiva e constante da poeira da extração de mi-
nério, mesmo, antes do derramamento da lama. Confor-
me vimos, o trem trafega, diariamente, com mais de 60 
vagões abertos, ao ar livre. Em todo o entorno da região 
de Congonhas, principalmente, a poluição com a poeira 
de minério é bastante visível, inclusive, em parte da BR 
040.

9.	 Entendemos como necessário realizar pesquisas detalha-
das sobre os peixes e sobre outras espécies fluviais, que 
estão à montante do rio Paraopeba, o qual se encontra 
contaminado, no intuito de identificar o grau de polui-
ção, também, do rio São Francisco.

10.	 Finamente, demandamos a realização de atividades de 
monitoramento, quanto aos sedimentos às margens dos 
rios, e a criação de medidas eficazes de remoção de tais 
depósitos, oriundos da lama tóxica. 
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Anexos

ANEXO A 
Quadro com as espécies de pescado  

da bacia do rio Paraopeba

NOME  
POPULAR 
DE PEIXES 

DO RIO  
PARAOPEBA

NOME CIENTÍFICO/
CARACTERÍSTICAS GERAIS

Curimbas ou 
curimbatás

Prochilodus lineatus
O curimbatá, também chamado papa-terra, curibatá, 
curimatá, curimatã, curimataú, curimba, curumbatá, 
crumatá, grumatá e grumatã, é um peixe teleósteo 
caraciforme da família dos caracídeos, da subfamília 
dos proquilodontídeos, especialmente do gênero 
Prochilodus. É um peixe de água doce e habita em todo 
o território brasileiro.

Dourado Salminus maxillosus
É peixe de água doce, conhecido, popularmente, como 
Piraju e Pirajuba. O Dourado habita em águas rápidas, 
em corredeiras e em cachoeiras, assim como margens 
de barrancos, bocas de corixos e galhadas, no meio dos 
rios. Costuma nadar em cardumes.

Mandin 
chorão

Pimelodus maculatus
O período reprodutivo do Mandi  coincide com a 
época mais quente e chuvosa do ano. É conhecido, 
popularmente, como Mandi-Amarelo, Mandi-Chorão e 
Surubim-Bagre.

 Pacumã Lophiosilurus alexandri
É um peixe típico da bacia do rio São Francisco. Com 
alto rendimento de filé e sem espinhos intramusculares, 
sua carne é bastante apreciada. Sua reprodução se 
dá, através de desovas parceladas, o que significa que 
acontece várias vezes, durante um ciclo reprodutivo. 
Estes motivos, aliados à escassez de publicações 
científicas sobre a espécie, levaram pesquisadores 
do Laboratório de Aquacultura (Laqua) da Escola de 
Veterinária da UFMG a buscar conhecer mais sobre o 
peixe, estudando sua reprodução e manejo.
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Piauçu Leporinus macrocephalus.
O  peixe de água doce Piavuçu é conhecido, popular-
mente, como Piauçu e Piau-Açu. Família: Characidae
Origem: Bacia do Rio Paraguai

Pirambeba Serrasalmus maculatus. Família: Characidae
Ordem: Characiformes
Distribuição: Bacias dos rios Paraguai, Paraná e Tocan-
tins.
Vive nas margens, em poços e nos leitos dos rios. Sa-
be-se, apenas, que o pico de reprodução dessa espécie 
acontece na época das cheias.
Esse peixe também é conhecido pelo nome de piranha 
ou piranha-pequena. Faz sentido. Não passa de 20 centí-
metros de comprimento e pesa cerca de 500 gramas. 

Piranha Serrasalmus nattereri. Ordem: Cypriniformes 
Família: Characidae. Água: Doce
Características: embora a piranha seja um peixe muito 
feroz, não parece, à primeira vista um peixe perigoso. A 
boca é pequena, porém com dentes triangulares, muito 
afiados. Habitam os leitos dos rios de qualquer tama-
nho, lagoas marginais e igarapés. A distribuição varia, 
conforme a espécie. A maioria das espécies é carnívora, 
mas algumas se especializaram em comer frutos e ou-
tras se alimentam de escamas ou pedaços das nadadei-
ras de outros peixes.

Tambaqui Colossoma macropomum. 
O peixe de água doce chamado Tambaqui é conhecido, 
popularmente, como Pacu Vermelho.

Traíra Hoplias 
Peixe de água doce, é conhecido, popularmente, como 
Lobó e Tararira. O nome é dado ao gênero de peixes 
carnívoros de água doce da família Erythrinidae. A traíra 
pertence a um grupo de peixes desprovidos de nadadei-
ra adiposa. É um dos peixes mais populares do Brasil, 
presente em quase todos os açudes, lagos, lagoas e rios.
Ordem: Characiformes
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 Tucunaré Cichla ocellaris 
Popularmente, conhecido, também, como tucunaré 
amarelo, tucunaretinga, lucunari e lacunari, é um peixe 
teleósteo, perciforme, da família Cichlidae. Sua espécie 
é distribuída no Amazonas e nas regiões Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Nordeste do Brasil. Todos apresentam uma 
mancha redonda (ocelo) no pedúnculo caudal. É bastan-
te rápido, agressivo e forte. Também é muito sedentário 
(não realizando migrações). Tem hábitos diurnos. Pode 
medir de 30 cm a mais de 1 m de comprimento. No 
Brasil, existem pelo menos 12 espécies de tucunarés, es-
tando cinco descritas.

Tilápia Tilapia rendalli. 
A Tilápia é um  peixe omnívoro, herbívoro ou fito-
planctófago. Sua espécie é distribuída em todas as 
Bacias do Brasil, disseminada por meio de peixamen-
tos. Alimenta-se de insetos, microcrustáceos, semen-
tes, frutos, raízes, algas, plâncton e pequenos peixes.  
A reprodução ocorre, a partir dos seis meses de idade, 
sendo que a desova pode ocorrer mais de quatro vezes 
por ano. Como protege a prole, o índice de sobrevivên-
cia da espécie é bastante elevado.

Surubim Pseudoplathystoma fasciatum
O peixe de água doce chamado Cachara é conhecido, 
popularmente, como Surubim Cachara, Barrada Suru-
bim e Surubim Atigrado.
Sua espécie é distribuída nas Bacias Amazônica e do 
Paraná e Orinoco.
O Chacara habita locais de águas mais lentas, próximas 
a camalotes  (aguapés), onde espreita suas presas e se 
refugia dos predadores. 
O Cachara é um peixe piscívoro (alimenta-se de outros 
peixes), com preferência por peixes de escamas, mas, 
em algumas regiões, alimenta-se também de camarões 
de água doce.
Realiza migração reprodutiva, rio acima, a partir do iní-
cio da enchente.
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